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. TRECHO DE UMA CARTA DA HANAGÁ RASHIT DO BRASIL AO CHILE,
COMUNICANDO O SURGIMENTO DA TNUÁ BRASILEIRA

São Paulo, 27 de agosto de 1945

... Nós nos organizamos no dia 28 de abril do corrente ano e nossos trabalhos vão

se tornando progressivamente mais intensos. Uma vez por semana, nós nos reunimos

com a presença de alguns shomrim e alguns jovens interesados, a fim de discutir o
programa e a ideologia do Hashomer Hatzair e, também, alguns problemas referentes a
isto. Desde que nos organizamos, dedicamo-nos quase que exclusivamente a questões

técnicas, tais como estrutura interna, busca de um local adequadu, possibilidades de
adquirir uma chácara onde possamos realizar nosas moshavot, correspondência, etc,

No dia 28 de abril se convocou uma reunião de antigos shomrim e outros elementos
ineressados, para estudar as probabilidades da fundação do Hashomer Hazair no Brasil.
Estiveram presentes sete chaverim e chegamos à conclusão de que deveríamos organizar
o H. Hatzair, com base em um núcleo que formaríamos em São Paulo. Depois dos trabalhos
preliminares, efetuou-se a primeira reunião oficial da Hanagá de São Paulo, no dia 1º de
junho, quando se constituiu a Hanagá Rashit provisória, que adotou as primeiras medidas
práticas para a ampliação do nosso movimento.

Atualmente, contamos com 40 shomrim-ot.

Queremos preparar nossos membros — cuja idade oscila entre 16 e 19 anos, estu-

dantes de cursos superiores — com uma cultura judaica média (quinze deles, ou mais,
conhecem perfeitamente o ivrit), para que sejam menahelim.

Formaremos dois kenim,, para Tzofim e Kfirim, que reunirão os alunos de três escolas
judaicas e outros jovens dos bairros que têm maior concentração de judeus.

Em Rosh-Hashaná, realizaremos uma assefá chaguiguit em que será escolhido o nome

para a primeira plugá de bogrim, que constituiremos com os 40 chaverim que temos

atualmente. Nessa assetá, designaremos, também, os menahelim que dirigirão os dois

kenim. Estamos em contato com o Rio de Janeiro e lá queremos formar um ken. Dentro

de um mês, partirão membros de nossa Hanagá Rashit a fim de começar o trabalho.

Quando estivermos em condições, faremos o mesmo com outras cidades do Brasil.

Atualmente, estamos empenhados em adquirir uma chácara, onde realizaremos, no pri-

meiro trimestre de 1946, nossa primeira moshavá; e estamos seguros de que contaremos

com cem shomrim.

Em relação à nossa posição dentro da coletividade de São Paulo, podemos afirmar

que contamos com os elementos mais ativos e representativos da juventde sionista.

Conseguimos um grande prestígio político entre as organizações sionistas, principal-

mente pela reação que tivemos ante à calúnia do delegado da N.O.S. (revisionista),

senhor Z. Kolitz. que iniciou uma grande campanha contra o H. Hatzair. Nossos elementos

protestaram energicamente. Nossa Hanagá Rashit entrou em contato com a Organização

Sionista local, para desmascarar, em conjunto, a calúnia. Enretanto, a Organização sio-

nista se recusou a tomar medidas, comunicando-nos que adotou uma atitude de completa

ignorância das itavidades da N.0.S. em São Paulo. Isso nos impeliu a tomar medidas que

estavam ao nosso alcance. O KXK.L. e a Liga Pró-Palestina Obreira aderiram à nossa causa

e em conjunto exigimos a convocação de uma Assembléia Geral das instituições sionistas

de São Paulo para reconsiderar a decisão da Organização Sionista, Assembléia esta que

foi convocada para daqui a alguns dias.

Já temos delegados no K.K.L. e na Liga Pró-Palestina Obreira. Dentro em pouco, de. >

signaremos representantes para as outras instituições sionistas. Assim, lentamente, in-

gressamos no cenário político de nossa coletividade.

CHAZAK VEEMATZ
HANAGÁ RASHIT

 



 

 

1945

Em S. Paulo, o grupo de jovens que se definiu pelo Hashomer Hatzair,
do grupo do CHB, entraram em contato com a tnuá de outros países, entre
eles a dos Estados Unidos e por ela com a chilena, argentina e uruguaia.

Quando da passagem dos três primeiros olim shomrim da Argentina
pelo Rio de Janeiro, chaverim de São Paulo vieram encontrá-los e tiveram
a grata surpresa de descobrir que no Rio também havia um grupo de jovens
que pretendia criar o movimento no Brasil.

Com o material que receberam de outros países e a ajuda de alguns
ex-shomrim, começou a se organizar nas escolas, kvutzot e schavot de
pequenos.

No dia 25 de dezembro de 1945, foi oficialmente fundado o Hashomer
Hatzair do Brasil, no Clube Macabi de São Paulo, com a presença de mais
de 100 chanichim, pais, convidados, uma delegação de shomrim do Rio,
veteranos do movimento de 33 e representantes das instituições judaicas
locais.

Entre os fundadores se destacam: Abraham Levandovsky, Moises Glat
(Rio), Paulo Feldman, Urzel Mandel, Nachum Mandel e Amnon Yampolsky.

No Rio, em outubro de 45, um grupo de jovens se reuniam para a or-
ganização do Hashomer Hatzair nesta cidade.

Eram todos estudantes de aproximadamente 20 ahos, que eram da es-
querda e sionistas. Alguns dos vindos da esquerda, viam no movimento
apenas um meio de atuação política, mais voltada para o Brasil do que
propriamente sionista.

Alguns meses depois, em um kinus (congresso) foi resolvido que os
chaverim não podiam exercer atividades políticas fora do movimento.

A princípio se trabalhava sem orientação (shlichim e chaverei machon
eram coisas do futuro). Contudo, utilizando-se o pouco material que che-
gava e com a ajuda de ex-chaverim da tnuá da Europa começava-se a criar
o movimento em seus moldes tradicionais.

Entre os veteranos do movimento da Europa, destaca-se na ajuda que
deu para a formação do movimento, Mendel Turnovsky, um professor de
quarenta e poucos anos, na época, que havia sido chaver da tnuá na Po-
lônia e tinha trazido consigo material de inestimável valor. Além disso,
ele participava das primeiras reuniões orientando e passando suas expe-
riências.

Nesta época, não havia ken e as atividades eram nos colégios judai-
cos, o maior centro era no Colégio Hebreu Brasileiro. Lá os bogrim se
sentiam em casa e lá se organizaram as primeiras kvutzot. Aos sábados,
o Colégio era todo usado para as atividades do Hashomer Hatzair.
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1947
1.º moshavá do Hashomer Hatzair em São Paulo, com a participação

de 3 chaverim do Rio. E

Neste mesmo ano se criam kenim em Recife e Salvador, mais tarde
também em Belo Horizonte, Belém e Porto Alegre.

A tnuá então já contava com mais de mil chanichim em todo o Brasil.

1948

Em meados de 48 saía o primeiro grupo de olim do Hashomer Hatzair
do Brasil para Israel. Era um grupo de 16 pessoas, praticamente todos de
São Paulo que haviam decidido fazer aliá o mais cedo possível para po-
derem participar na guarra de libertação. Tiveram participação ativa e hon-
rosa na defesa do kibutz Negba que barrou o avanço do exército egípcio
em direção a Tel Aviv.

Os bogrim do Rio haviam decidido adiar a aliá para poderem contincar
o trabalho na tnuá até que a shichvá menor estivesse em condições de con-
tinuar sozinha o trabalho. Os que ficaram fundaram a achshará (granja de
preparação para a vida no kibutz) com a ajuda do Mapam local e da Orga-
nização Sionista. Ela ficava em Monte Mór (SP) e recebeu o nome de
Kibutz Hachshará Chava Or, para onde foram mandados 30 chaverim de
todo o Brasil.

Na hachshará os chaverim trabalhavam a terra, criavam galinhas, ti-
nham um curral para vcs. Tudo como num kibutz de verdde. Havia também
um refeitório coletivo.

Mas nem tudo era trabalho, lá se estudava hebraico e havia intensa
atividade cultural.

1950

Parte para Israel o primeiro garin do kibutz alef, do Hashomer Hatzair
do Brasil e fundam o primeiro Kibutz Latino Americano, junto com cha-
verim do movimento de toda a América Latina.

De então até hoje houveram garinim do Brasil para os kibutzim Negba,
Gat, lassur, Guivat Dz, Chorshim, Zikim e Nachshon, além de olim isolados
em outros kibutzim em Israel. ; :

ARNALDO LEVACOV

Expressões em hebraico usadas neste texto:
Ken — Literalmente: ninho. Porém usado para designar sede, clube.
Chaver — companheiro, membro.
Tnuá — Movimento
Chanich — Educando, pupilo.
Madrich — Educador, monitor.
Moshavá — Acampamento. e ;
Bogrim — Dirigentes, camada mais velha dos chaverim do movimento.



HASHOMER HATZAIR-BRASIL — CRONOLOGIA DOS PRIMEIROS ANOS |.

NASCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA TNUÁ NO BRASIL

1927

| Avigdor Ariel, um argentino que ativou no ken de moisesville (Argen-
| tina), funda em Porto Alegre um ken do Hashomer Hatzair, ficando ali até

1930, quando faz aliá.

|

O ken não sobreviveu muito tempo após 30, mas constituiu um fato
significativo na tentativa de criar o movimento no Brasil.

1933-35

Alguns shomrim do movimento da Polônia, que por não conseguirem
certificados de aliá do governo mandatário inglês, vieram para o Brasil e
aqui fundaram um ken em São Paulo.

Um fato importante desta época foi a participação do ken num acam-
pamento escoteiro internacional realizado em São Paulo, onde ensinaram

| danças e canções israelis para os participantes.

O ken, porém, foi forçado a suspender as atividades por causa das
medidas repressivas do regime ditatorial de Getúlio Vargas, que enviou a
polícia para dispersar o ken.

1939
Apesar da repressão, alguns bogrim tentam reorganizar o ken sob a for-

ma oficial de tropa de escoteiros, afiliada à escola Renascença e registrada
na Federação Nacional de Escoteiros.

O começo foi proveitoso, chegando a haver mais de 60 chanichim, po-
rém ocorreram delações e o ken foi novamente fechado.

1941

Um grupo de jovens que se reuniam semanalmente no Centro Hebreu
Brasileiro (SP), formaram um grupo sionista sem definições partidárias.
Com a cristalização da ideologia, foram se delineando diversas correntes
políticas. De suas fileiras saíram os fundadores dos atuais movimentos de

| hoje em dia e os primeiros olim chalutzim, que hoje se encontram em ki-
| butzim de Israel (Gaash, Brorhail e Kfar Szold).

1944

No Rio de Janeiro, um grupo de jovens que frequentavam a biblioteca
| Bialik resolvem formar um movimento juvenil sionista, a princípio aparti-
| dário, mas que logo originou os movimentos atuais.

Em São Paulo se começa a organizar de novo o Hashomer Hatzair com
o nome de Juventude Escoteira Hebréia.  


